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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo apresentar as ações e os resultados da segunda edição do projeto de
extensão de caráter internacional vinculado ao PIBEAC 2023 (Proext/ILL/Unilab). Com foco na reflexão sobre
a  carga  semântica  do  termo “coisas  de  mulher”  — historicamente  utilizado  de  forma pejorativa  para
desqualificar  práticas  autorais  femininas  como  secundárias  ou  menores  —  o  projeto  subverteu  essa
perspectiva, mostrando que mulheres escrevem e falam sobre o cotidiano, sobre sentimentos universais,
histórias,  dores  e  alegrias,  com  qualidade  técnica  e  profundidade  temática.  Através  de  atividades
relacionadas  às  “Escrivências”  de  autoras  brasileiras  e  africanas,  o  projeto  promoveu  a  escuta  e  a
interlocução direta com escritoras por meio de lives no Canal Viver Literário. Dessa forma, o projeto  “Coisas
de Mulher” buscou oferecer ao público uma nova visão, construída pelas próprias autoras, sobre o cotidiano
e as práticas discursivas femininas no campo literário. A metodologia do projeto seguiu um cronograma de
encontros  com  escritoras  nacionais  e  internacionais,  transmitidos  ao  vivo  no  YouTube,  mediado  pela
coordenação e equipe do projeto. Esse formato teceu uma rede de discussões sobre narrativas autorais que
exploram temas de sororidade, imaginação e expressão pessoal, direcionada a professoras e professores da
educação  básica,  estudantes  de  Letras,  editoras,  produtoras  literárias  e  o  público  geral.  O  projeto
proporcionou um espaço para que as próprias autoras compartilhassem suas experiências com a escrita e
seus processos criativos, inspirando outras mulheres e estudantes interessados em escrita criativa, muitas
das quais ainda se sentem inibidas de publicar seus textos. Assim, o público interessado em literatura,
cultura  e  memória  literária  pôde  expandir  seus  conhecimentos  e  interagir  com escritoras  africanas  e
brasileiras, incentivando a produção e a valorização da autoria feminina em suas múltiplas expressões.
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INTRODUÇÃO

O projeto de extensão “Coisas de Mulher: um Viver Literário com Escritoras Brasileiras e Africanas” foi
realizado com o objetivo central de difundir o conhecimento de obras literárias produzidas por mulheres
brasileiras  e  africanas,  promovendo debates,  relatos  marcantes  e  inspirações  de  escrita  em torno dos
elementos temáticos e estéticos dessas produções. Para isso, o projeto contou com convites a especialistas,
escritoras renomadas, iniciantes e interessados em literatura para encontros transmitidos ao vivo pelo canal
do YouTube “Viver Literário”, interações na conta do Instagram “@coisasdemulherumviverliterario”, além de
acesso e divulgação por meio de QR codes, permitindo a apresentação e discussão sobre Literatura e Mulher.
A metodologia aplicada, desde a primeira edição, seguiu um cronograma de lives com escritoras nacionais e
internacionais,  criando um espaço de encontro e diálogo,  em um “tear” de vozes femininas discutindo
narrativas  sobre  si  mesmas  e  sobre  outras,  abordando  memória  literária,  imagem,  e  diferenças  ou
aproximações culturais. O projeto teve como público-alvo professoras e professores das redes de ensino,
discentes de graduação dos cursos de Letras, e a comunidade em geral interessada em produções de autoria
feminina. Conduzido com esse propósito, o projeto explorou as narrativas das próprias convidadas sobre seus
processos de escrita e suas produções, incentivando outras mulheres e estudantes a se expressarem através
da escrita criativa. Além disso, buscou dar visibilidade a textos que, por vezes, permanecem ocultos sob
pseudônimos, abrindo um caminho de encorajamento e valorização para novas vozes literárias.

METODOLOGIA

Em uma perspectiva de trocas enriquecedoras, promovendo debates e interações por meio de chat virtual e
discussões,  realizamos ao  longo do ano encontros  com escritoras  brasileiras  e  africanas,  abordando a
“escrevivência” feminina nos contextos da África e do Brasil.  Os encontros,  transmitidos pelo canal no
YouTube “Viver Literário”, constituíram a segunda edição do projeto, iniciado com o edital de fluxo contínuo
da PROEXT em 9 de novembro de 2021 e com ações realizadas ao longo de 2022. Na edição anterior, parte
das atividades do Pibeac 2023, o projeto manteve como foco central a divulgação de obras literárias de
autoria feminina brasileira e africana, além das condições de produção e circulação desses escritos. A linha
central  das  atividades  se  concentrou em oferecer  ao  público  –  composto  por  professoras,  professores,
estudantes de Letras e o público em geral – um espaço de diálogo sobre narrativas de sororidade, memória e
resistência. Além do YouTube, utilizamos podcasts para ampliar o alcance do projeto, incorporando áudio
como recurso para entrevistas,  discussões e leituras de trechos de obras.  Essa estratégia atraiu novos
públicos e expandiu a proposta do projeto, atingindo jovens e adultos que consomem conteúdos em formato
digital. Para atingir nossos objetivos, realizamos reuniões e interações frequentes via WhatsApp, encontros
de preparação na plataforma StreamYard e sessões de pesquisa para cada transmissão ao vivo. Dentre os
eventos realizados, destaca-se a live “Urdindo Palavras no Silêncio dos Dias” com a escritora cabo-verdiana
Vera Duarte, que atraiu mais de 60 participantes ao vivo e atualmente conta com 334 visualizações. Outras
transmissões como “Bakulo” com Kota Gandaleci (138 visualizações) e o encontro com Vanessa Passos, que
encerrou nosso ciclo de 2023 com 97 visualizações, também promoveram diálogo ativo e reflexão sobre a
literatura feminina.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo de 2023, o projeto “Coisas de Mulher” apresentou um crescimento significativo no número de
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inscritos,  alcançando 194 participantes,  e  também no engajamento das lives  gravadas no canal  “Viver
Literário” no YouTube,  que acumula atualmente 2.643 visualizações.  Em alinhamento com os objetivos
centrais da extensão, organizamos datas estratégicas para as transmissões da segunda edição, levando em
conta  o  cronograma  acadêmico  dos  discentes  da  Unilab,  o  que  resultou  em uma  maior  participação
simultânea e interação.  As ações de design e produção para a criação e divulgação de e-cards foram
fundamentais para o crescimento e impacto do projeto, reforçando a identidade visual e atraindo o público-
alvo. Encontros regulares foram realizados para planejar estratégias de aprimoramento, revisar o alcance do
canal, organizar o convite a escritoras renomadas, como Vera Duarte de Cabo Verde e as brasileiras Valéria
Lourenço,  Kota  Gandaleci  e  Vanessa  Passos.  Cada  uma  delas  participou  do  projeto,  discutindo  suas
produções, heranças literárias, formas de circulação e temas sobre escrita de autoria feminina.  A equipe
distribuiu as funções para garantir o funcionamento eficiente do projeto, atendendo tanto às demandas
acadêmicas da Unilab quanto às necessidades organizacionais do núcleo gestor do projeto de extensão
“Coisas de Mulher”. Além disso, uma revisão das lives foi realizada para consolidar o propósito do projeto de
difundir a literatura feminina brasileira e africana, com planos para a produção de artigos acadêmicos sobre
as ações realizadas. Em reuniões quinzenais, discutimos o progresso e feedback das atividades, destacando
sugestões  para  aprimoramento  e  elementos  a  serem mantidos  nas  próximas  edições.  Para  ampliar  a
visibilidade e facilitar o acesso, foram criados e distribuídos QR codes com a logo do projeto, promovendo as
redes  sociais  e  atraindo  novos  participantes.  O  projeto  encerrou  o  ano  com  resultados  promissores,
consolidando um espaço de trocas literárias entre escritoras e leitores, reforçando a representatividade e
promovendo o diálogo intercultural entre Brasil e África.

CONCLUSÕES

A trajetória do projeto “Coisas de Mulher” em 2023 foi marcada por um crescimento expressivo, refletido no
aumento de inscritos e nas visualizações do canal "Viver Literário" no YouTube, que alcançou o marco
significativo de 2.643 visualizações. Esse número demonstra o impacto positivo do conteúdo oferecido e o
crescente interesse pela proposta do projeto. A organização estratégica das transmissões ao vivo, ajustada às
demandas do semestre para os estudantes da Unilab, promoveu uma participação mais ativa e envolvente,
comprovando a importância de um planejamento bem estruturado. Embora alguns desafios tenham surgido
ao longo do ano, medidas corretivas foram implementadas para garantir a continuidade do crescimento. Os
encontros periódicos foram fundamentais para discutir e implementar ações de aprimoramento, incluindo o
mapeamento dos alcances obtidos e a escolha criteriosa de convidadas, que enriqueceram significativamente
o conteúdo do canal. A divisão de responsabilidades e a realização de reuniões quinzenais asseguraram uma
gestão eficiente do projeto, possibilitando que as demandas fossem atendidas sem sobrecarregar a equipe.
Além das transmissões, a revisão das lives passadas proporcionou uma compreensão mais profunda do
propósito do projeto, servindo de base para a criação de materiais futuros. A distribuição de QR codes com a
logo do projeto também foi um passo importante para ampliar a visibilidade e facilitar o acesso às mídias
sociais, fortalecendo o engajamento e promovendo o alcance do projeto. Em resumo, o projeto “Coisas de
Mulher” não só alcançou seus objetivos para 2023 como também estabeleceu uma base sólida para as
próximas edições. O compromisso com a excelência e a busca contínua por aprimoramento indicam um
futuro promissor para esta valiosa iniciativa de extensão na Unilab.
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participação de escritoras  renomadas,  como Vera Duarte,  Valéria  Lourenço,  Kota Gandaleci  e  Vanessa
Passos, foi essencial para enriquecer o canal, trazendo perspectivas inestimáveis sobre a produção literária
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